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Já homologação trabalhista é um procedimento

necessário realizado logo após a rescisão

contratual, em que a empresa é responsável por

iniciar esse processo para validar a quebra do

vínculo empregatício.



RECISÃO DE CONTRATO E HOMOLOGAÇÃO
 O que é rescisão de trabalho;

 O que é homologação trabalhista?

 Diferença entre rescisão e homologação;

 Mudanças na reforma trabalhista;

 Regras para a rescisão contratual;

 O que deve ser pago;

 Tipos de rescisão contratual;

 O que é descontado;

 Prazo para assinar a rescisão;

 Como funciona a homologação;

 Documentos para homologação;

 Homologação online;

 Aviso prévio;

 Calculo base da rescisão.





O que é 
homologação 
trabalhista?

A homologação trabalhista, é feita para autenticar e

confirmar os trâmites realizados durante a demissão

de um trabalhador. Isso inclui as verbas rescisórias e

o desligamento definitivo do profissional conforme as

exigências da lei vigente.

Vale destacar que a homologação só é obrigatória

para funcionários em regime CLT, que trabalharam ao

menos um ano conforme as regras da Consolidação

das Leis do Trabalho (CLT).



DIFERENÇA ENTRE RESCISÃO HOMOLOGAÇÃO

Em resumo, a rescisão é o ato de encerrar

formalmente o contrato de trabalho,

enquanto a homologação é o procedimento

de validação desse encerramento,

garantindo que ele esteja em conformidade

com as leis trabalhistas vigentes.









Os itens que existem no processo de desligamento

são sempre os mesmos, apenas os itens que se

enquadram em cada tipo de desligamento serão

alterados. De acordo com a legislação trabalhista

brasileira, o valor refere-se a:

• Saldo do salário e horas extras;

• Décimo terceiro;

• Férias;

• Férias vencidas e proporcionais;

• FGTS;

• Aviso prévio;



O saldo salarial é o número de dias trabalhados no

mês em que o trabalhador foi demitido ou se

demitiu. Este cálculo também inclui adicionais e

horas extras.

Quando um funcionário pede demissão ou é

demitido, ele receberá seu 13º salário com base

na quantidade de meses trabalhados durante o

ano. Os empregados perdem o direito a este

benefício após serem demitidos por justa causa.

SALDO DO SALÁRIO E HORAS EXTRAS 

DÉCIMO TERCEIRO 



O período de férias é sempre calculado a partir da data de

entrada do empregado e é igual ao valor total mensal

acrescido de 1/3 desse valor. Os funcionários têm direito a

30 dias de férias para cada ano de trabalho. Se o

empregado não tirar férias após seu período aquisitivo e

concessivo, ele terá vencido as férias.

Se ele se afastar e for demitido antes de completar mais

um ano de trabalho, terá direito a licença proporcional. Em

caso de demissão por justa causa, o empregado só

receberá férias vencidas por ter perdido o direito à licença

proporcional.

FÉRIAS



Toda pessoa contratada no regime da CLT tem

direito a férias proporcionais a partir do 14° dia de

trabalho. Porém, é importante ter ciência sobre o

período aquisitivo e concessivo.

Em suma, o período aquisitivo são os 12 meses em

que o colaborador trabalha para conquistar o

direito às férias. E o período concessivo são os 12

meses seguintes, período que o empregador tem

para conceder as férias.

FÉRIAS VENCIDAS E PROPORCIONAIS



FÉRIAS VENCIDAS E PROPORCIONAIS



FGTS 



AVISO PRÉVIO  































Prazo para assinar a rescisão

A assinatura deve ocorrer junto ao

pagamento das verbas, data que é

estipulada de duas maneiras pela CLT:

• a primeira é referente a homologação

que, quando obrigatória por via judicial,

deve ser realizada no primeiro dia útil

após a demissão.

• A segunda data estipulada pelo artigo 477 da

CLT diz que as verbas rescisórias devem ser

pagas 10 dias após a comunicação da demissão,

isso quando não houver aviso-prévio.

Em casos de aviso-prévio o pagamento e

assinatura da rescisão serão efetuados após o

término dos dias de trabalho.



Agora que já falamos um pouco sobre rescisão e 

entendemos a respeito, vamos falar sobre 

HOMOLOGAÇÃO



Como funciona a 
homologação 
trabalhista: 

É necessário reunir determinados documentos e

preencher corretamente a homologação,

informando os valores rescisórios e o motivo real

da quebra de contrato.

O empregador, junto ao setor de Recursos

Humanos (RH) da empresa, é responsável por

preencher e separar todos os documentos, porém,

é dever do colaborador ler e reler com muita

atenção antes de assinar.



Como funciona a 
homologação 
trabalhista: 

É verdade que desde 2017 esse processo não tem

mais necessidade de ser avalizado pelo Ministério

do Trabalho. Mas, se o sindicato da categoria tiver

por escrito essa exigência, a empresa precisa

levar o processo para que seja conferido por uma

pessoa autorizada do MTE.

Caso haja alguma informação errada, o processo

volta para a empresa para que seja alterado de

novo e reenviado, até que consiga a aprovação do

órgão.



Como funciona a 
homologação 
trabalhista: 

Aqui, é importante saber que o MTE só analisa as

informações de acordo com o que estiver escrito.

Por exemplo, se na homologação está descrito que

houve uma demissão sem justa causa, o encarregado

terá de averiguar se os valores e as datas das verbas

rescisórias estão de acordo com o tipo de demissão

realizada.

Ou seja, é o colaborador que tem que ler o que foi

descrito no processo de homologação para apontar se

houve qualquer erro em relação ao tipo de demissão

ou erro de digitação nos dados pessoais, por exemplo.



Como funciona a 
homologação 
trabalhista: 

Um pequeno erro nas informações pessoais,

como no nome da mãe, data de nascimento ou

número do CPF, pode atrasar em até 15 dias o

recebimento das verbas junto à Caixa Econômica

Federal.

Por fim, é importante avisar que mesmo após o

processo ser aceito pelo MTE, o colaborador

ainda pode procurar pelo sindicato e entrar com

ação trabalhista contra a empresa, caso acredite

que houve injustiça na homologação feita.



Documentos para 
realizar a 

homologação:
É preciso apresentar o contrato e o contrato de

trabalho para iniciar o contrato , sem necessidade

de acordo com o motivo e o processo de início, se

justa causa final do contrato, pedido de contrato e

consensual.

Em caso de menores de idade, como acontece com

o contrato de jovem aprendiz, é necessário a

presença de um responsável legal para assinatura

também.



Documentos para 
realizar a 

homologação:
• Rescisão 5 vias;

• Carta de preposição;

• Carteira de trabalho atualizada;

• Ficha atualização da CTPS;

• Pedido demissão 3 vias;

• Extrato do FGTS,

• Comprovante de depósito da rescisão;

• Cópia exame médico demissional;

• PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário;

• Relatório com os últimos 12 meses das médias

variáveis.

• Pedido de demissão:



Documentos para 
realizar a 

homologação:
• Rescisão 5 vias;

• Carteira de trabalho;

• Ficha atualização da CTPS;

• Extrato do FGTS;

• Recolhimento do mês da rescisão;

• Chave da Conectividade Social;

• Comprovante de depósito da rescisão;

• Exame médico demissional;

• PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário;

• Relatório com os últimos 12 meses das médias

variáveis.

• Término de contrato:



Documentos para 
realizar a 

homologação:
• Rescisão 5 vias;

• Carta de preposição;

• Aviso prévio 3 vias:

• Carteira de trabalho atualizada;

• Ficha de atualização da CTPS;

• Extrato do FGTS;

• GRRF – quitada;

• Chave conectividade social;

• Comprovante de depósito da rescisão;

• Atestado médico demissional;

• PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário;

• Relatório com os últimos 12 meses das médias variáveis;

• Guias do Seguro Desemprego.

• Rescisão sem justa causa:



Documentos para 
realizar a 

homologação:
Vale sempre verificar junto à empresa e ao seu

estado, a necessidade dos documentos pois

podem sofrer atualizações e em alguns casos

pode não haver a necessidade de realizar a

homologação presencial.

A homologação deve ser realizada após um dia

útil do término do contrato, em que todos os

trâmites legais já foram feitos e assim facilitando

para que o processo ocorra corretamente.



Sim, é possível realizar a homologação do contrato de

trabalho de forma online. Com a evolução tecnológica e

a necessidade de agilidade nos processos, diversas

empresas e escritórios de advocacia têm adotado

sistemas e plataformas digitais.

Com elas, é possível realizar a homologação contratual

de forma eletrônica. Nesses casos, o empregador e o

empregado utilizam um sistema ou plataforma online

para registrar todas as informações relacionadas à

rescisão do contrato de trabalho.

É possível fazer a 

homologação do 

contrato online?



Isso inclui os valores das verbas rescisórias e a

assinatura eletrônica das partes envolvidas. Essa

modalidade de homologação proporciona maior

facilidade, agilidade e segurança no processo.

E isso não é por acaso, uma vez que ela elimina a

necessidade de deslocamento físico para a

realização da homologação. Isso gera economia de

tempo e de dinheiro tanto para a empresa quanto

para o trabalhador.

É possível fazer a 

homologação do 

contrato online?



No entanto, é importante ressaltar que a validade

da homologação online depende do cumprimento

de requisitos legais e da aceitação das partes

envolvidas. Além disso, é fundamental utilizar

plataformas confiáveis e seguras.

Ou seja, sempre é crucial observar as normas e

regulamentações vigentes. Em caso contrário, é

possível que haja a desconsideração da

homologação ocorrida.

É possível fazer a 

homologação do 

contrato online?



O empregador que não fizer ou não cumprir

com os prazos estipulados pela CLT, pode

ser multado no valor de um salário mensal

do ex-empregado em questão.

Não fazer a homologação quando ela for

necessária junto ao MTE ou não cumprir

com os prazos determinados geram o

mesmo valor de multa.



AVISO
PRÉVIO 



AVISO
PRÉVIO 



AVISO
PRÉVIO 



Para finalizar, você sabe já como fazer 

os cálculos para ter uma BASE do que 

vai receber? 

Acesse o QR CODE para ter uma ideia de 

como são feito os cálculos.
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